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A nova diretoria da AMAERJ tomou 
posse, em fevereiro, para representar 
a magistratura do Rio de Janeiro até o 

início de 2020. É um orgulho defender e tra-
balhar pelos juízes mais produtivos do Brasil.

Logo no início desta gestão, tivemos a ale-
gria e a honra de receber na sede da nossa 
AMAERJ a ilustre visita da presidente do 
Supremo Tribunal Federal (STF) e do Conse-
lho Nacional de Justiça (CNJ), Cármen Lúcia. 
Em conversa com 15 juízes, a ministra defen-
deu a magistratura do Rio e nacional. Ela para-
benizou a atuação da AMAERJ em Brasília e o 
trabalho pela união da classe, em um momento 
extremamente difícil para o Poder Judiciário.

Na visita ao Rio, a presidente também 
conheceu as Centrais de Audiências de Custó-
dia (CEACs), projeto criado pelo presidente do 
TJ-RJ, Milton Fernandes, e coordenado pelo 
desembargador Jayme Boente. Um dia depois, 
o CNJ revogou a liminar que suspendia o 
pagamento da gratificação por acúmulo de 
função nas audiências de custódia do Estado. 
Na sessão, Cármen Lúcia elogiou o Tribunal 
pela criação das CEACs e destacou que as Cen-
trais podem ser replicadas pelo País. A atua-
ção da AMAERJ, da AMB e do TJ-RJ foi fun-
damental para a decisão favorável aos juízes.

Outro trabalho essencial feito pelas asso-
ciações foi relacionado ao auxílio-moradia. 
Depois de não aderirmos à greve convocada 
pela Ajufe (Associação dos Juízes Federais do 

Brasil), continuamos atuando de forma firme 
internamente. Poucos dias depois, consegui-
mos que o tema saísse de pauta no Supremo.

A Advocacia Geral da União (AG) acei-
tou o pedido da AMB para que a discussão 
do auxílio-moradia fosse encaminhada para 
a Câmara de Conciliação e Arbitragem da 
Administração Federal. O ministro-relator 
Luiz Fux deferiu o requerimento.

Ainda em Brasília, atuamos na interlocu-
ção com os parlamentares em temas como o 
VTM (Valorização por Tempo na Magistratu-
ra) e o Novo CPP (Código de Processo Penal). 
No Fonajuc (Fórum Nacional dos Juízes Cri-
minais), a delegação do Rio foi uma das maio-
res. Em minha palestra, fiz questão de desta-
car, para magistrados de todo o País, a quali-
dade dos juízes fluminenses e o intenso traba-
lho de combate ao crime organizado no Rio.

Em maio, a AMAERJ promoverá pela ter-
ceira vez o Encontro Estadual de Magistrados, 
em Mangaratiba. Será mais uma oportunidade 
de reencontrar e confraternizar com os cole-
gas. Nos vemos lá. Juntos, somos mais fortes.

ESTIMADOS, 

presidente da amaerj

Renata Gil de Alcântara Videira

foto: Ricardo Borges
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CARTA DO EDITOR

Caro leitor,
C om esta 51ª edição, completamos dois anos da nova revista 

FÓRUM, da AMAERJ, após a reformulação dos projetos editorial 
e gráfico de 2016, com um olhar mais moderno e jornalístico e design 
alinhado aos tempos atuais.

Neste período, coincidente com o mandato da presidente Renata Gil, 
publicamos oito edições, que não se restringiram apenas a temas do Judi-
ciário e da classe, mas alcançaram assuntos de interesse público, trazen-
do para as páginas de FÓRUM discussões relevantes locais e nacionais, 
entrevistas com protagonistas do Direito, além de reportagens mais leves, 
sobre Cultura, Turismo e Esportes.

Na edição que celebra o segundo aniversário da revista reformulada, 
FÓRUM apresenta matéria sobre a cerimônia de recondução da presiden-
te Renata Gil à frente da Associação, para o segundo mandato, reafirman-
do o compromisso com a união e a defesa da classe. 

Celebra ainda a visita especial da presidente do Supremo Tribunal 
Federal, Cármen Lúcia, à sede da AMAERJ, onde se reuniu com 15 juí-
zes do Rio de Janeiro para uma conversa de 90 minutos sobre o momento 
de dificuldades que atravessam o Judiciário e os seus membros, em meio 
a ataques vindos de diferentes frentes. Um dos temas mais árduos no 
período foi a discussão sobre o auxílio-moradia, que passou a ser discu-
tido em Câmara de Conciliação, por iniciativa da AMB.

A revista traz ainda entrevista em que o juiz Fernando Viana, res-
ponsável pelo bem-sucedido julgamento do maior processo de recupe-
ração judicial da história da América Latina, relativo ao Grupo Oi, afas-
ta o risco de intervenção e falência da empresa, com R$ 65 bilhões em 
dívidas. Entre as demais reportagens, estão ainda o Fonamec e o Fona-
juc. Descobrimos ainda que o desembargador Elton Leme é um dos 14 
especialistas mundiais em bromélias a catalogar mais de 400 espécies da 
flor – tendo inclusive algumas nomeadas em sua homenagem. E fizemos 
uma visita aos tatames onde treinam diversos magistrados faixa-preta, 
entre eles o ministro do STJ Antonio Saldanha Palheiro. 

Por fim, um passeio pelos belos labirintos de Veneza e pelo universo 
mágico de Júlio Verne. 

Ótima leitura! 
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A revista Fórum foi reformulada há dois anos

ANO 16NÚMERO 44 FEVEREIRO + MARÇO + ABRIL 2016

VINICIUS, O AVIÃO 
E O OURO NAZISTA
A poesia inédita sobre 
o incrível acidente que 
traumatizou o diplomata

p.30

O PODER DA VARA 
FEDERAL DE CURITIBA
Joaquim Falcão explica 
por que Moro conseguiu 
mudar os destinos do país

p.20

O CUMPRIMENTO 
DE UMA PROFECIA
Antonio Saldanha conta 
como Carlos Alberto Direito 
previu sua cadeira no STJ

p.24

A NOVA VOZ DA AMAERJ

ANO 17NÚMERO 48 ABR + MAIO + JUN 2017

PRÊMIO AMAERJ
PATRÍCIA ACIOLI
Lançamento da 6ª
edição será em agosto

p.16

UM GESTOR DE PESSOAS 
À FRENTE DA EMERJ
‘A Escola é do Magistrado’, 
diz Ricardo Cardozo, que busca 
formar juízes modernos

p.24

FERREIRA GULLAR,
POETA E CANCIONEIRO
Poeta maranhense 
compôs com grandes nomes 
da música brasileira

p.30

Vitórias políticas 
no front de Brasília

ANO 15NÚMERO 45 JUL + AGO + SET 2016

HUGO CARVANA: O
POLITICAMENTE INCORRETO
Leia uma das últimas 
entrevistas do ator que faria 
80 anos ano que vem

p.32

JUÍZES FAZEM CURSO 
DE SEGURANÇA
AMAERJ ofereceu treinamento 
de tiro, em parceria 
com a Polícia Civil

p.16

AMAERJ DEFENDE 
ELEIÇÕES DIRETAS
Audiência Pública mostrou 
a força da luta pela 
democracia nos tribunais

p.10

O CORREGEDOR 
DOS CORREGEDORES

ANO 17NÚMERO 49 JUL + AGO + SET 2017

RAYMUNDO 
FAORO NA PGE-RJ
Acervo do jurista e 
imortal está disponível 
para consultas

p.34

CONTRA A VIOLÊNCIA 
NO FUTEBOL
Juizado dos Grandes Eventos 
monta estrutura para evitar 
conflitos entre torcedores

p.20

GESTÃO NA 
CORREGEDORIA
Corregedor Claudio de 
Mello Tavares combate a 
morosidade processual

p.28

AMAERJ em defesa 
da magistratura

Ano 16número 46 out + nov + dez 2016

25 ANOS DE 
LUTAS DA AMAERJ
Associação celebra  
um quarto de século  
e resgata sua história

p.16

NOvA AMB MUDA viSãO 
E pREgA DiáLOgO
Jayme de Oliveira defende 
equilíbrio e prudência, 
após vitória nacional

p.18

O pRESiDENTE  
pACiFiCADOR DO TJ
Milton Fernandes tem a 
missão de recosturar relações 
com outros Poderes

p.22

JUDICIÁRIO SOB ATAQUE 

ANO 17NÚMERO 50 OUT + NOV + DEZ 2017

REALIZAÇÕES 
DA AMAERJ
Confira 50 ações 
no biênio 2016/2017

p.21

PRESIDENTE 
DO TRE AVISA
Notícias falsas serão 
combatidas na 
campanha eleitoral

p.26

ANIVERSÁRIOS 
MUSICAIS
Bossa Nova e Roberto 
Menescal completam 
décadas de canções

p.32

Não às 
intimidações

ANO 17NÚMERO 47 JAN + FEV + MAR 2017

DRUMMOND, 
CARICATURISTA 
DE TALENTO
A pena do poeta mineiro 
era precisa também 
nos desenhos

p.34

MEDIAÇÃO 
NO LUGAR DE 
PROCESSOS
Cesar Cury apresenta 
ao CNJ projeto nacional 
de solução de conflitos

p.28

O SUCESSO DO 
1º ENCONTRO DE 
MAGISTRADOS
Reunião com Amyr Klink e 
torneio de tênis reúne 300 
pessoas em Mangaratiba

p.10

Um ano 
da nova 
AMAERJ
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  Ficamos 
chocados que 
no mundo de 
hoje se tente 
calar a voz 
política através 
de uma atitude 
que demonstra 
baixíssimo 
déficit 
civilizatório. 
Luiz Fux, presidente do TSE, 
sobre as mortes de Marielle 
Franco e Anderson Gomes

PALAVRAS AO VENTO

 O Rio de Janeiro  
é o Estado que mais retorno  
dá na Justiça estadual. 

Jayme de Oliveira, presidente da AMB, sobre  
o retorno financeiro decorrente da atividade jurisdicional 

 Lembre-se de olhar  
para as estrelas e não para 
baixo, para os seus pés. 

Stephen Hawking,  
físico britânico, que morreu em março, aos 76 anos

 Quantos mais vão 
    precisar morrer para que    
      essa guerra acabe? 

Marielle Franco,  
vereadora do Rio, um dia antes de ser assassinada



07janeiro + fevereiro + março
2018

 O Direito não é  

feito de cima para baixo. 

Precisamos aprender 

a ouvir aquele que está  

próximo do fato, vocês, 

juízes de 1º grau. 

João Otávio de Noronha,  
corregedor nacional de Justiça, no Fonajuc

 Enfrentaremos 

a força física 

com a nossa 

força moral. 

Martin Luther King Jr,  
pastor americano que lutava  

pelos direitos civis dos negros, assassinado 
em Memphis (EUA) há 50 anos

Raquel Dodge, procuradora-geral 
da República, sobre a prisão após 
condenação em segunda instância

  O Brasil não quer 
heróis. Quer juízes 
protegidos para que 
possam atuar. 
Alexandre de Moraes, 
ministro do STF, no Fonajuc

fotos: Roberto Jayme/Ascom/TSE; canal brasil E nelson jr./stf

  Este 
exagero aniquila 
o sistema 
de Justiça 
exatamente 
porque uma 
Justiça que 
tarda é uma 
Justiça que 
falha. 
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A presidente do Supremo Tribunal Federal (STF) e do Conselho Nacional de Justiça (CNJ), Cármen 

Lúcia, visitou a AMAERJ em março. Ela conversou por cerca de 1h30 com 15 juízes do Rio de Janeiro.
IMAGEM 
DA FÓRUM



Foto: AMAERJ
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Cerca de 300 pessoas participaram da cerimônia no Órgão Especial do TJ-RJ que reconduziu Renata Gil à presidência da AMAERJ

posse

Na cerimônia 
de posse, a 
presidente da 
AMAERJ reafirma 
compromisso 
com a união e a 
defesa da classe

Magistratura 

unida
Diego Carvalho e 
Thaise Constancio

por 
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FOTOS: Marcelo Regua

A
Cerca de 300 pessoas participaram da cerimônia no Órgão Especial do TJ-RJ que reconduziu Renata Gil à presidência da AMAERJ Renata Gil agradece por ‘estar à frente da entidade que congrega a magistratura mais produtiva do país pelo 8º ano consecutivo’

união, a defesa da magistratura e a interlocução com governos e órgãos de segurança 
são as prioridades da juíza Renata Gil à frente da AMAERJ no biênio 2018-2019. A 
cerimônia de posse da presidente, da Diretoria Executiva e do Conselho Deliberati-
vo e Fiscal da Associação reuniu cerca de 300 pessoas, entre parentes, magistrados e 
autoridades de outros Poderes.

Reeleita pela chapa “Magistratura em Movimento” com 685 votos, recorde histórico, Renata 
Gil é também vice-presidente Institucional da Associação dos Magistrados Brasileiros (AMB) e 
a primeira mulher a presidir a AMAERJ.

“Muito me emociona estar à frente da AMAERJ, entidade que congrega a magistratura mais pro-
dutiva do país pelo oitavo ano consecutivo, de acordo com o Conselho Nacional de Justiça. O Judi-
ciário do Rio é um dos mais capilarizados e de mais amplo acesso à Justiça, contando com milhões 
de demandas veiculadas por nada menos que 150 mil advogados inscritos na Seção Rio de Janeiro. 
Temos no Rio instrumentos modernos e vanguardistas para a prestação jurisdicional”, discursou.

Renata Gil reafirmou que permanecerá firme no trabalho de defesa da magistratura. “Os 
que tentam calar o Judiciário, seja criminalizando a conduta do magistrado, seja ignoran-
do o comando constitucional de recomposição anual dos nossos subsídios, não passarão! Os 
magistrados precisam de tranquilidade e definição correta dos limites de sua atuação e de sua 
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remuneração”, garantiu.
Durante o discurso de posse, a magis-

trada lembrou das palavras da presidente do 
Supremo Tribunal Federal (STF). “A minis-
tra Cármen Lúcia, amiga que ganhei nesta 
jornada e que tem sido forte defensora da 
atuação da magistratura contra os ataques 
que temos sofrido, fez o alerta: ‘Sem o Poder 
Judiciário forte, o Poder 
Judiciário livre e o Poder 
Judiciário imparcial no sen-
tido de não ter parte e não 
adotar atitudes parciais, 
não teremos uma democra-
cia, que é o que o Brasil tem 
na Constituição e espera de 
uma forma muito especial 
dos juízes brasileiros para a 
garantia dos direitos e liber-
dades dos cidadãos’”, disse a 
presidente da AMAERJ.

Juízes valorizados
Na cerimônia, o ministro do STJ (Supe-

rior Tribunal de Justiça) Herman Benjamin 
destacou a importância da valorização da 
magistratura. “Não queremos uma Repúbli-
ca de juízes, nem uma sem juízes. Queremos 
uma República com juízes. O Brasil mere-
ce os melhores juízes, valorizados. Renata, 

você faz um trabalho exem-
plar com sua equipe. Eu te 
parabenizo por ser modelo 
de representação de nossa 
magistratura”, disse.

O presidente da AMB, 
Jayme de Oliveira, também 
falou sobre a atuação da pre-
sidente. “Renata se desta-
cou no cenário nacional, fez 
um trabalho extraordinário, 
levou a AMAERJ para outra 
dimensão. Sou muito feliz e 

Presidentes e 
representantes 

de 25 associações 
de magistrados 
prestigiaram a 

cerimônia de 
posse da Diretoria 

da AMAERJ

“O TJ-RJ é 
um dos mais 

capilarizados  
e de mais  

amplo acesso  
à Justiça” 
Renata Gil,  

presidente da AMAERJ

posse
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tenho sorte em ter a Renata na diretoria da 
AMB. Agradeço por tudo o que você tem feito 
pela magistratura do Rio e do Brasil”, elogiou.

Oliveira ressaltou que a união dos magis-
trados é fundamental para o momento da 
categoria. “A AMB trabalha pela unidade da 
magistratura, e a pluralidade é o grande segre-
do da unidade. Fazemos um grande esfor-
ço para unir e valorizar a 
magistratura”, destacou.

O presidente do TJ-RJ, 
Milton Fernandes, desejou 
sucesso e sorte a Renata Gil. 
“Vossa Excelência tem um 
trabalho muito árduo pela 
frente, que continua. Rena-
ta, com sorriso dócil e traba-
lho firme, conquista resul-
tados profícuos em benefí-
cio da República”, afirmou.

Para o corregedor-geral 

da Justiça do Rio, Claudio de Mello Tavares, 
a presidente da AMAERJ “é uma liderança 
que busca, também em Brasília, o engran-
decimento do Judiciário. Em seu último dis-
curso de posse, em 2016, Renata Gil afirmou 
que trabalharia na defesa dos interesses da 
magistratura. Ela está honrando o que disse.”

Cerca de 25 presidentes de associações 
de magistrados presti-
giaram a cerimônia de 
posse. Também estiveram 
no evento o presidente do 
TRE-RJ, Carlos Eduardo 
da Fonseca Passos; o pro-
curador-geral de Justiça 
do Rio, Eduardo Gussem; 
a primeira-dama do Esta-
do, Maria Lúcia Horta Jar-
dim; e o deputado federal 
Hugo Leal (PSB-RJ), entre 
outras autoridades. 

1. Autoridades 
cantam o Hino 
Nacional no Órgão 
Especial 2. Renata 
Gil assiste ao vídeo 
da gestão 2016-2017 
da AMAERJ 3. Katya 
Monnerat assina o 
termo de posse do 
biênio 2018-2019 
representando toda 
a Diretoria Executiva 
e o Conselho 
Deliberativo e Fiscal

1

2 3

FOTOS: Marcelo Regua

“O Brasil merece  
os melhores  

juízes, valorizados.  
Renata faz  

um trabalho 
exemplar” 

Herman Benjamin,  
ministro do STJ
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amaerj em movimento

A AMAERJ atuou no 
Rio e em Brasília para 
garantir as prerrogativas 
da categoria

Trabalho pela 
valorização da 
magistratura

por Diego Carvalho

Audiências de custódia

O plenário do CNJ (Conselho Nacional de Justiça) 

revogou por maioria, em 6 de março, a liminar que 

suspendia o pagamento da gratificação por acúmulo de 

função nas audiências de custódia do Rio de Janeiro. 

A presidente do Conselho, Cármen Lúcia, parabenizou 

o TJ-RJ pela criação das Centrais de Audiências de 

Custódia (CEACs). “É uma bela experiência, extremamente 

interessante e muito possível de ser multiplicada pelo 

Brasil.” Ela ressaltou que as audiências nos presídios 

trazem mais agilidade e segurança. Desde dezembro 

de 2017, quando o pagamento havia sido suspenso, a 

AMAERJ, o TJ-RJ e a AMB atuaram pela revogação da 

liminar em reuniões com os conselheiros do CNJ.

O TJ-RJ foi o primeiro tribunal do Brasil a 
implementar uma Central de Audiência de 
Custódia (CEAC) dentro dos presídios

Novo CPP

Sem paralisação

O Novo Código de Processo Penal (CPP), PL 8.045/10, 

foi assunto da reunião, em 14 de março, da presidente 

da AMAERJ e vice-presidente da AMB, Renata Gil, com 

o deputado federal João Campos (PRB-GO), relator do 

projeto na Comissão Especial da Câmara. No encontro, 

em Brasília, eles discutiram pontos específicos da 

reforma, como o formato das audiências de custódia, 

recursos, prisão em flagrante e ampliação da fiança.

Os juízes e desembargadores estaduais do 

Rio de Janeiro e de todo o País não aderiram 

à greve convocada pela Ajufe (Associação 

dos Juízes Federais do Brasil). Não houve 

paralisação das atividades nos fóruns em 15 

de março. A posição contrária à greve foi 

definida pela categoria, por unanimidade, na 

reunião do Conselho de Representantes da 

AMB (Associação dos Magistrados Brasileiros), 

com participação da AMAERJ, em 28 de 

fevereiro. A AMB, a AMAERJ e as demais 

associações estaduais defendem a união e 

a valorização da magistratura, fundamental 

para o Estado Democrático de Direito.

Renata Gil e João Campos discutiram o texto do novo 
Código de Processo Penal. O atual CPP é de 1941
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A AMAERJ emitiu, em 15 de março, nota de repúdio ao assassinato 

da vereadora carioca Marielle Franco e do motorista Anderson 

Pedro Gomes. “Para nós, magistrados, o caso remete à brutal 

morte da juíza do Rio de Janeiro Patrícia Acioli, assassinada em 

seu carro com 21 tiros, em Niterói, em 2011. Assim como Patrícia, 

a vereadora era uma incansável defensora dos Direitos Humanos 

e trabalhava de forma firme para trazer paz e igualdade à 

sociedade. O crime não pode calar aqueles que o combatem.”

Somos Todos Marielle

FOTOS: AMAERJ e Brunno Dantas/TJRJ

A presidente da AMAERJ e vice-presidente 

da AMB, Renata Gil, e presidentes de 

associações de magistrados se reuniram 

com o senador Vicentinho Alves (PR-TO), 

em fevereiro, em Brasília. Eles discutiram as 

pautas da magistratura no Senado, como 

a Proposta de Emenda à Constituição 

63/2013, que institui a VTM (Valorização por 

Tempo na Magistratura e Ministério Público), 

o antigo ATS (Adicional por Tempo de 

Serviço). Mesmo com a paralisação das PECs 

gerada pela intervenção federal no Rio de 

Janeiro, os magistrados marcaram posição 

sobre o tema e explicaram ao senador a 

importância do projeto para a classe.

Valorização 
da categoria

Reunião de diretoria

Os direitos dos magistrados, a participação 

da AMAERJ nas comissões do TJ-RJ, o grupo 

de sentença, as audiências de custódia e 

a equalização da força de trabalho entre 

1º e 2º graus foram os temas tratados 

na primeira reunião da nova diretoria da 

Associação, em 2 de março. Foram discutidos 

os casos envolvendo as prerrogativas dos 

magistrados, com os devidos encaminhamentos 

jurídicos e a elaboração de requerimentos 

administrativos à presidência do tribunal.

Renata Gil, João Felipe Mourão, Eunice Haddad, Rodrigo Moreira 
Alves, Felipe Gonçalves, Ricardo Alberto Pereira e Marcia Succi

Fernando Cury (AMAMSUL), 
Renata Gil, Vicentinho Alves e 
Julianne Marques (ASMETO)

Arte 
publicada 
nas redes 
sociais da 
Associação  
e do Prêmio 
AMAERJ 
Patrícia 
Acioli de 
Direitos 
Humanos
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As novas formas de mediação e a impor-
tância dos métodos consensuais de 

solução de conflitos para o Judiciário foram 
os temas centrais do 1º Congresso Interna-
cional sobre Inovação e Mediação. Realizado 
durante o 6º Fórum Nacional da Mediação 
e Conciliação (Fonamec), o encontro rece-
beu ministros, magistrados e mediadores 
nacionais e internacionais para debater os 
impactos da conciliação na gestão de gran-
des companhias e instituições nacionais.

Em 7 e 8 de março, os participantes dis-
cutiram prevenção e solução de conflitos, 
resolução de disputas on-line, impactos da 
mediação na atividade judicial e compliance.

Considerada uma alternativa ao lití-
gio e forma de desafogar a Justiça, a 
mediação apresenta muitas vantagens, 
como celeridade, eficiência, confidencia-
lidade e redução dos custos, do tempo de 
trâmite, do acervo de processos judiciais 
e da reincidência dos litígios. 

“O Judiciário já não consegue responder 
a tempo, com a qualidade exigida, as necessi-
dades de uma sociedade cada vez mais com-
plexa e que demanda soluções mais adequa-
das, efetivas e céleres. A mediação e a conci-
liação tornam a Justiça mais próxima da rea-
lidade social, capaz de responder aos anseios 
de uma sociedade complexa”, disse o desem-
bargador do TJ-RJ Cesar Cury, presidente 
do Núcleo Permanente de Métodos Consen-
suais de Solução de Conflitos (Nupemec).

1

fonamec

Em Congresso 
Internacional, 6º 

Fonamec debate 
novas formas 
de mediação

Consenso  
para solucionar 
conflitos por  

Thaise Constancio 
e Diego Carvalho
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‘SACs’ das grandes 
empresas

Na palestra de abertura, o minis-
tro do STJ (Superior Tribunal de Jus-
tiça) Ricardo Villas Bôas Cueva falou 
sobre “Compliance, Prevenção e Solu-
ção de Conflitos”. Ele criticou a cultura 
de judicialização que congestiona os tri-
bunais do País e defendeu a implantação 
de mecanismos de autorregulação pelos 
grandes litigantes, como compliance.

O ministro também sugeriu uma 
atualização do Código do Processo Civil, 
de forma que a mediação passe a ser obri-
gatória na fase pré-processual.

“É passada a hora de serem criadas, no 
Brasil, políticas públicas que imponham 
claramente metas objetivas para o atendi-
mento de padrões de conformidade que 
desestimulem a excessiva judicialização. 
O uso predatório faz o sistema de Justi-
ça ser como o ‘SAC’ de grandes empresas. 

FOTOS: Rosane Naylor/EMERJ e BRUNNO DANTAS /TJ-RJ 

1. Público lotou  
o auditório  
da EMERJ  
2. João Otávio 
de Noronha falou 
sobre o papel do 
CNJ 3. Ricardo 
Cardoso, Villas 
Bôas Cueva  
e Cesar Cury na 
abertura 4. Cesar 
Cury, Daldice 
Santana (CNJ) 
e Luis Felipe 
Salomão  
5. Salomão 
abordou o 
equilíbrio entre 
redes sociais  
e privacidade

3

2

Com o uso de plataformas eletrônicas 
quando possível e necessário, a media-
ção tenderá a satisfazer a maior parte das 
reclamações de consumo”, afirmou.

Novas ferramentas
Ministro do STJ, Luis Felipe Salomão 

abordou o tema “Pós-Modernidade, Ino-
vação, Direito e Solução de Conflitos”. Ele 
questionou o equilíbrio entre os avanços tec-
nológicos e o crescimento das redes sociais 
e o direito à privacidade e à personalidade.

“No mundo virtual, surgem os confli-
tos que os operadores do Direito têm que 
mediar, conciliar e tratar. As ferramen-
tas convencionais já não funcionam mais. 
Temos de pensar em outros métodos que 
façam frente a esse tipo de conflito numa 
sociedade absolutamente massificada. As 
primeiras ferramentas estão nascendo: Lei 
da Mediação, Lei da Arbitragem Amplia-
da, Novo CPC. Isso muda todo o concei-
to, a ideia e a abordagem do tema, além de 
mudar a mentalidade das pessoas”, disse.

Na palestra de encerramento do Con-
gresso, o corregedor nacional de Justiça 
do Conselho Nacional de Justiça (CNJ), 
João Otávio de Noronha, abordou o papel 
do Judiciário na elaboração das políti-
cas públicas de mediação. Ele destacou 
a importância da Resolução 125/2010 
do CNJ, que trata da Política Judiciária 
Nacional de tratamento adequado dos 
conflitos de interesses.

Noronha ressaltou o papel normativo 
do CNJ para planejar, supervisionar e for-
mar políticas públicas para o Judiciário.

“Não vamos resolver os problemas do 
país pela sentença, mas pela compreensão, 
pela pacificação da sociedade. A media-
ção, a conciliação e a arbitragem têm um 
papel melhor que o da sentença: a pacifica-
ção das partes. Só conseguiremos implan-
tar com sucesso a cultura de solução de 
conflitos passando por uma mudança 
comportamental”, concluiu. 

4

5
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CAPA

A presidente do Supremo Tribunal Fede-
ral, Cármen Lúcia, pediu aos magistra-

dos do Rio de Janeiro “coragem e pondera-
ção” no momento crítico que o Judiciário 
atravessa, em visita à sede da AMAERJ, em 
março. Ela se reuniu com 15 juízes e desem-
bargadores fluminenses por cerca de 1h30.

“Vivemos um momento muito difícil 
para o Judiciário brasileiro, os tribunais, o 
CNJ, para mim. É um momento de muito 
questionamento nos últimos meses, quase 
um confronto com o Judiciário, que vemos 
na mídia. Os juízes andam muito sobressal-
tados, e as associações têm um papel muito 
importante de esclarecer e acalmar os âni-
mos. Não é fácil manter o controle para 
saber o que dizer e como dizer. Às vezes, o 
silêncio é melhor para que as coisas se expli-
quem por si mesmas”, afirmou a ministra.

Segundo ela, o Brasil tem “juízes que 
seriam exemplares em qualquer lugar do 
planeta”. Cármen Lúcia afirmou que a 
pauta negativa e a incompreensão têm gera-
do grande angústia aos magistrados de 
todo o país. “Os juízes precisam de paz, sos-
sego para exercer suas atividades.”

A presidente do STF elogiou especial-
mente o trabalho da AMAERJ e da presi-
dente, Renata Gil, de unir a categoria com 
temperança e equilíbrio. “Não é um perío-
do fácil. Tenho contado muito com a AMB 
e com a AMAERJ, de uma forma muito 
especial, Renata tem sido uma parceira, no 
CNJ. Sou muito grata à AMAERJ e à Rena-
ta por exercer seu papel sem exacerbação, 

Cármen Lúcia pede corage m e ponderação aos juízes
Presidente do STF visitou 
a AMAERJ em março

por DIEGO CARVALHO 
e raphael gomide

1

2
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Cármen Lúcia pede corage m e ponderação aos juízes

sempre contemporizando, buscando o 
que é direito sem nenhum tipo de litigân-
cia. Manifesto minha gratidão por estar-
mos juntos em um momento em que todos 
apostam na desunião”, disse.

Cármen Lúcia comentou os desafios 
do momento atual, de predominância das 
redes sociais e do ambiente virtual, em que 
se espalham as “fake news” e em que fre-
quentemente o que é dito é “mal compreen-
dido” e, “por vezes, o silêncio é melhor, para 
que as coisas se expliquem por si”. “E temos 
as mídias virtuais: o presidente da AMB diz 
algo, e uma frase vira outra coisa... Nem 

sabemos lidar com isso, são dificuldades 
novas para problemas que não têm solu-
ção pela via tradicional. Temos de nos 
unir e pensar em melhorar as soluções 
jurisdicionais e deixar às claras o que 
somos nós, os juízes brasileiros. Temos 
juízes que seriam exemplares em qual-
quer lugar do planeta”, disse.

Ao lado dos magistrados do Rio, Rena-
ta Gil agradeceu a inédita visita da presi-
dente do Supremo Tribunal Federal, Cár-
men Lúcia, à AMAERJ. “Sou testemunha 
da dedicação da ministra ao Poder Judi-
ciário. É muito importante sua iniciativa 
de estar próxima dos juízes. Este contato 
com a base dos juízes mostra sua preocu-
pação com o fortalecimento do Judiciário. 
Na ponta, nós, juízes, apanhamos muito. 
Estamos em crise, mas temos muitos juí-
zes que fazem a diferença.”

A ministra do STF afirmou ainda que 
os magistrados, “nesta hora, devem ser 
aqueles que dão o prumo”. “O momen-
to exige muita coragem e ponderação. 
Não podemos deixar [a mensagem] para 
os novos juízes de que não vale a pena”, 
afirmou Cármen Lúcia.

Antes de se encontrar com juízes do 
Rio na sede AMAERJ, Cármen Lúcia visi-
tou o Museu da Justiça, o Salão dos Espe-
lhos e o 1º Tribunal do Júri, onde foram 
julgados casos de grande repercussão 
– como os homicídios da atriz Daniela 
Perez, do jornalista Tim Lopes e as cha-
cinas da Candelária e de Vigário Geral. 

3

1. Diretoria da AMAERJ 
recepciona a ministra;  
2. A presidente do 
STF conversa com 
magistrados; 3. Cármen 
Lúcia durante a visita

FOTOS: DIEGO CARVALHO E RAPHAEL GOMIDE
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Juízes contra 
o crime 
organizado
Fórum Nacional reúne 
250 magistrados 
criminais em Brasília por DIEGO CARVALHO

A impunidade, ou sua sensação, não 
pode mais ser a regra no País”, desta-

caram, em carta, 250 magistrados de todo 
o País no 2º Fórum Nacional de Juízes Cri-
minais (Fonajuc). Em três dias de encon-
tro em março, na capital federal, os juízes 
debateram a realidade criminal do Brasil, 
a crise da segurança pública e do sistema 
prisional. “Os cidadãos brasileiros, dentre 
os quais os juízes, exigem mudanças”, afir-
mam na Carta de Brasília.

Os magistrados apontaram para a 
necessidade urgente de redefinir as leis 
penais, investir seriamente na estrutura de 
combate ao crime e valorizar a magistra-
tura e os demais pro-
fissionais que atuam 
na área criminal.

Foram aprovados, 
ainda, 17 enuncia-
dos sobre audiência 
de custódia, prisão 
provisória, fixação 
da pena, carta preca-
tória, confissão judi-
cial, prisão e libera-
ção de mães presas 
e medidas cautela-
res. Veja a carta e os 

enunciados aprovados no site da AMAERJ 
pelo link https://goo.gl/PxFh1F. 

A delegação do Rio de Janeiro foi com-
posta por 15 magistrados. Em sua palestra, 
a presidente da AMAERJ, Renata Gil, exal-
tou o trabalho da magistratura fluminense 
no combate à criminalidade. “Os juízes do 
Rio fazem um trabalho silencioso e funda-
mental para a sociedade, são abnegados e 
enfrentam o crime organizado”, disse. 

Renata Gil ressaltou que o maior núme-
ro de magistrados ameaçados no Brasil está 
no Rio. “Vivem diariamente com escol-
ta policial e atuam firmemente em defesa 
da população e contra os criminosos em 

cada sentença. Os juí-
zes fazem as inspeções 
nos presídios e, apesar 
das condições insalu-
bres e da superpopula-
ção carcerária, conse-
guem controlar muito 
bem a questão das fac-
ções criminosas. Esse 
é um trabalho que pre-
cisa ser ressaltado.”

Participante do 
mesmo painel, o cor-
regedor nacional de 

“Juízes do  
Rio de Janeiro 
são abnegados 
e enfrentam 

o crime 
organizado”, 

Renata Gil,  
presidente da AMAERJ

FONAJUC

“

Justiça, João Otávio de Noronha, disse 
que os membros do Judiciário devem 
conversar mais com os magistrados da 
1ª instância para melhorar a atividade 
jurisdicional. “Temos que nos aproxi-
mar. O Direito não é feito de cima para 
baixo. Precisamos aprender a ouvir 
aquele que está próximo do fato, vocês, 
juízes de 1º grau”, afirmou.

Noronha elogiou a qualidade dos 
magistrados brasileiros e os motivou. 
“Eu confio em vocês, nas comarcas 
mais longínquas. Acredito e tenho fé 

3
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1. Corregedor Noronha, 
Denise Frossard, 
Carolina Rossi e Renata 
Gil 2. Ministros Dias 
Toffoli e Alexandre de 
Moraes e presidente do 
TJDFT, Mario Machado 
3. Presidente da 
AMAERJ 4. Delegação 
do Rio 5. Alexandre 
Abrahão, Anderson de 
Paiva e Renata Gil

fotos: AMAERJ E TJDFT

na força de vocês, juízes.”
Diretora do Departamento de Segu-

rança do Magistrado da AMAERJ, a juíza 
Yedda Filizzola fez palestra sobre a efeti-
vidade na Justiça Criminal. Ela afirmou 
que a criação dos Juizados Especiais, a Lei 
Seca e a Lei Maria da Penha fortaleceram 
o combate à criminalidade.

“Essas leis são duras e vieram para 
responsabilizar os criminosos. O Direito 
Penal evoluiu como um instrumento de 
mudança social”, disse ela.

Para a juíza, com a aplicação das leis, é 

possível mudar a sociedade. “Temos ins-
trumentos para isso. Talvez não sejam os 
melhores do mundo, mas temos. As últimas 
leis que ingressaram no nosso ordenamento 
jurídico endureceram o combate ao crime.”

 
Brasil quer juízes 
protegidos

Os ministros do STF (Supremo Tri-
bunal Federal) Dias Toffoli e Alexandre 
de Moraes participaram do Fonajuc. “Os 
juízes criminais tornaram-se o centro das 
atenções da sociedade que deles espera 

uma firme atuação para a concretização 
do ideal de Justiça”, disse Toffoli.

Alexandre de Moraes defendeu a valori-
zação da Justiça Criminal e a segurança dos 
magistrados. “O Brasil não quer heróis. Quer 
juízes protegidos para que possam atuar.”

O ministro afirmou que “o Brasil virou 
uma bagunça”. “No Brasil, pode-se que-
brar tudo. Isso porque a legislação não é 
aplicada, fomos nos tornando ineficientes 
na aplicação”, afirmou em palestra.

Para Moraes, no Brasil confunde-se 
rigor contra a criminalidade com ações 
ditatoriais. “Se você quer aplicar a lei, é, no 
mínimo, chamado de fascista. Isso é um 
pós-conceito absurdo”, declarou. Na opi-
nião do ministro, é necessário rearrumar o 
sistema judiciário como forma de combater 
o crime organizado de modo prioritário.

 
Livro

Durante o Fonajuc, foi lançado o 
livro “Leis Penais Comentadas”, que tem 
a colaboração do juiz Anderson de Paiva 
Gabriel, do TJ-RJ. “É uma experiência 
ímpar participar do Fórum e uma gran-
de honra ter sido um dos autores da obra 
lançada nesta segunda edição do evento”, 
afirmou o magistrado. 

1
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Benefício legal

Auxílio-moradia vai à 
Câmara de Conciliação
Relator dos 
processos, ministro 
Fux acatou pedido 
apresentado 
pela AMB

por SERGIO TORRES

E m atendimento à solicitação da Asso-
ciação dos Magistrados Brasileiros 

(AMB), o ministro Luiz Fux suspendeu em 
21 de março, no Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), o julgamento das ações sobre o 
auxílio-moradia pago a juízes e desembar-
gadores de todo o país.

A Advocacia Geral da União (AGU) 
aceitou pedido da AMB para que a dis-
cussão fosse submetida à Câmara de 
Conciliação e Arbitragem da Adminis-
tração Federal (CCAF).

A presidente da AMAERJ e vice-presi-
dente Institucional da AMB, Renata Gil, 
participou da articulação política e da 
mobilização da classe, junto ao presidente 
da associação nacional, Jayme de Oliveira. 

Fux acatou o pedido da entidade repre-
sentativa dos magistrados de todo o Bra-
sil. Em consequência, retirou o julgamen-
to, que ocorreria no dia seguinte, da pauta 
do Plenário do STF. A sessão decidiria ou 
a manutenção, mesmo que com restrições, 
ou o fim do auxílio-moradia a magistrados 
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Primeira 
reunião na 
Câmara de 

Conciliação 
foi em 3 
de abril

O ministro Luiz Fux retirou a votação da pauta do Plenário do STF

FOTO: AMB e fellipe sampaio/stf

Assim, sustenta a AMB, se “o impasse 
jurídico à época” proporcionou o surgimen-
to de uma “solução legislativa”, é a oportu-
nidade, na controvérsia atual, de “submeter 
o presente caso ao órgão de arbitragem”.

O plenário do STF julgaria em 22 de 
março a questão do auxílio-moradia, mas, 
graças à ação eficiente da AMB, decidiu 
na véspera submeter a questão à Câmara 
de Conciliação da AGU.

A Advocacia Geral, logo após a decisão 
do ministro Fux, divulgou nota em que 
informa que “a aceitação por parte desta 
instituição é a continuidade de uma polí-
tica que busca a solução de conflitos jurí-
dicos por meio do diálogo e da concilia-
ção, como forma de desafogar o Judiciário 
e obter resultados pela via consensual”.

“Ao longo de 2017, a AGU fechou 80 mil 
acordos, além daquele 
que trata dos planos eco-
nômicos”, acrescentou a 
AGU na nota oficial.

A Câmara de Conci- 
liação e Arbitragem da 
Administração Federal 
foi criada em 2007, no 
governo do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, 
com o objetivo de resol-
ver sem envolvimen-
to do Judiciário, ape-
nas com estratégias de 
mediação, controvérsias 

entre setores da administração federal.
Ao determinar a conciliação, em 

substituição ao julgamento, Fux empre-
gou o argumento de que o Poder Judiciá-
rio deve “respeitar e respaldar a autono-
mia de cada uma das partes processuais, 
liberando-as para que se utilizem dos 
canais institucionais adequados para o 
alcance de solução juridicamente válida 
para a controvérsia em discussão”.

O auxílio-moradia pago a todos os 
desembargadores e juízes dos Estados do 
Brasil é um direito adquirido, previsto na 
Lei Orgânica da Magistratura (Loman), 
defende a AMB e as demais entidades repre-
sentativas das magistraturas estaduais.

A tese foi considerada pertinente em 
setembro de 2014 por Luiz Fux, que, em 
decisão provisória, estendeu o auxílio-

moradia a todos os 
magistrados brasi-
leiros, tanto federais 
quanto estaduais.

A partir da deci-
são do ministro-re-
lator, o Conselho 
Nacional do Ministé-
rio Público aprovei-
tou a jurisprudência e 
aprovou o pagamen-
to do auxílio-mora-
dia a promotores e 
procuradores fede-
rais e estaduais. 

das Justiças Federal, Militar e Estaduais.
O embasamento do pedido apresen-

tado ao ministro-relator pela AMB é um 
decreto de 2010 que permite a conciliação 
entre órgãos da administração federal em 
divergências jurídicas.

Os argumentos da Associação dos 
Magistrados Brasileiros remontam ao ano 
2000, quando o ministro Nelson Jobim, 
então no STF, valendo-se da Lei de Equi-
valência, deferiu liminar que estendeu a 
todos os magistrados federais o auxílio-
moradia pago a parlamentares.

Em 2002, uma nova lei, conforme 
relata a AMB na requisição apresenta-
da ao ministro Fux, determinou a incor-
poração de verbas sob questionamento 
administrativo ou judicial aos vencimen-
tos pagos à magistratura.

“É a continuidade 
de uma política 

que busca a 
solução de 
conflitos 

jurídicos por 
meio do diálogo”, 

AGU, em nota oficial
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C om livros publicados e 406 espécies de 
bromélias descobertas e incorporadas 

ao catálogo científico, o desembargador 
do TJ-RJ Elton Leme se destaca no Direito 
Ambiental do Brasil. É o único brasileiro 
– um dos 14 vivos – na lista de 59 autores 
organizada pela revista americana “Scien-
ce” entre aqueles que, desde o início do 

Defensor  
da natureza
Desembargador do TJ-RJ, 
Elton Leme é o único brasileiro 
e um dos 14 pesquisadores 
vivos a catalogar mais de 
400 espécies de bromélias

por Thaise Constancio

século 18, descreveram espécies de plantas 
nas Américas do Sul, Central e do Norte.

“O artigo conclui que a flora brasileira 
é a mais rica das Américas. Temos só 7% 
da cobertura original de Mata Atlântica. A 
bromélia é a segunda espécie mais diversa 
do mundo [a orquídea é a primeira]. Temos 
a maior biodiversidade do mundo e ainda 
estamos mapeando e achando espécies que 
não foram catalogadas”, disse o desem-
bargador, que, aos 57 anos, ainda procura 
novas espécies e publica as descobertas.

Leme catalogou sua primeira bromé-
lia quando tinha apenas 19 anos. Pouco 
depois, em sua homenagem, uma espécie 
foi nomeada Vriesea eltoniana.

Em 2016, também para homenageá-lo, 

pesquisadores da Universidade de Viena 
(Áustria) batizaram um gênero como 
Lemeltonia (Leme+Elton). O grupo reúne 
sete espécies de bromélias achadas na 
América Central e em três países da Amé-
rica do Sul (Brasil, Venezuela e Guiana). 
No Brasil há, ainda, a Lemeltonia mono-
delpha, típica da Amazônia brasileira, 
encontrada nos igarapés do Pará.

O desembargador também publica li- 
vros. “Bromeliads in the Brazilian Wilder-
ness” (1993), “Canistropsis: bromélias da 
Mata Atlântica” (1998), “Nidularium: Bro-
meliads of the Atlantic Forest” (2000) e 
“Fragmentos de Mata Atlântica do Nordeste: 
 biodiversidade, conservação e suas bromé- 
lias” (2006) são os títulos mais conhecidos. 

No início do ano, Leme escreveu o 
artigo “Do extraordinário ao cotidiano, 
a proteção jurídica da paisagem” para a 
Universidade de Coimbra (Portugal).

 
Água

“Para termos qualidade de vida e viver-
mos bem, para sermos felizes e termos uma 
vida digna, precisamos de água, de um am- 
biente saudável e equilibrado. Por isso é im- 
portante falar sobre o tema”, afirmou Leme. 

Ativo na defesa do meio ambiente, o ma- 
gistrado foi o único desembargador do Rio 
a participar do 8º Fórum Mundial da Água, 
de 18 a 23 de março, em Brasília. A “conver-
gência caótica”, como chamou o encontro, 
reuniu especialistas internacionais.

“Entre os direitos fundamentais há o 
direito a um ambiente ecologicamente 
equilibrado, essencial para a sadia qua-
lidade de vida. Na sequência, aparece a 
obrigação de preservar e restaurar os 
processos ecológicos essenciais, o ciclo 
da água entre eles. Temos um ambien-
te dinâmico, com processos ecológicos 
inter-relacionados e temos que prote-
ger todo o ecossistema que produz essa 
água”, defende Leme, que representou a 
AMAERJ no congresso internacional. 

1. Magistrado estuda bromélias desde os 19 anos 2. Primeiro livro foi publicado em 
1993 3. Lemeltonia monodelpha, espécie brasileira encontrada nos igarapés do Pará

MEIO AMBIENTE
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Novo Repetro contribuirá para que 
o Estado do Rio de Janeiro possa 
sair da grave crise econômica

C onta-nos a mitologia helênica que na cidade 
de Nemeia, parte nordeste do Peloponeso, na 
Grécia, vivia no fundo de uma caverna um leão 

terrível. Concebido por Selene, uma temida feiticeira 
que, querendo vingar-se dos habitantes da cidade que 
a expulsaram, fez surgir esta terrível, enorme e aterro-
rizante criatura, para destruir a cidade.

No Olimpo, Zeus observando a destruição que 
a fera causava e o terror que gerava em seu povo, 
determinou que um dos seus filhos deslindasse o 
caos que fora estabelecido. 

Assim, resolveu iniciar Hércules nos mistérios do 
Olimpo e, escrevendo com letras de fogo em uma folha 
de ouro, determinou a primeira e mais aterrorizante das 
12 tarefas que era, justamente, destruir a terrível fera.

No Rio de Janeiro, à semelhança de Nemeia, o 
colapso aterroriza a todos.

Nada obstante, surge no horizonte uma nova espe-
rança, que exigirá de todos o enfrentamento e a reali-
zação de tarefa hercúlea.

Isto, pois, no final do ano de 2017 foi dado um 
importante passo na direção da recuperação financeira 
do Estado do Rio de Janeiro. Fora editada a Lei nº 13.586, 
de 28 de dezembro de 2017, sobre o Regime Aduaneiro 
Especial de Exportação e Importação destinado a bens 
a serem utilizados nas atividades de exploração, desen-
volvimento e produção de petróleo e de gás natural 
(Repetro), a Admissão Temporária e o Repetro-Sped.

O novo Repetro é a força econômica que o Rio pre-
cisava para sair da terrível crise que o assola. Prova disso 

foi o sucesso ocorrido na 15ª Rodada de Licitações no 
regime de concessão, ocorrida em março de 2018.

Como bem afirmou Clarissa Lins, diretora do Ins-
tituto Brasileiro de Petróleo, Gás e Biocombustíveis 
(IBP), o sucesso pode ser medido por diversas for-
mas: bônus de assinatura recorde somando mais de 
R$ 8 bilhões, ágio de 621%, investimentos previstos 
superiores a US$ 100 bilhões, interesse das maiores 
empresas globais do setor, diversidade de operadoras, 
ressurgimento da Bacia de Campos, atratividade das 
novas bacias. Tantos fatores positivos que a conclu-
são é inequívoca: o Rio de Janeiro confirma a vocação 
para ser um locus de atração de investimentos.

Embora as notícias sejam animadoras, ainda não 
encaramos a fera de Nemeia. Padece, ainda, de aprova-
ção na Assembleia Legislativa do Rio de Janeiro (Alerj) 
o Decreto n° 46.233/12, que regula a extensão do Regi-
me Especial de Tributação (Repetro) no Estado.

O fato é que se o Rio de Janeiro não endossar o 
acordo do Conselho Nacional de Política Fazendá-
ria (Confaz), aprovando integralmente a extensão do 
regime especial, afugentará boa parte dos investido-
res, que obviamente preferirão investir em Estados 
como São Paulo e Espírito Santo, dada a assimetria 
tributária que ocorrerá.

Defendamos o nosso Estado tão aterrorizado, tenha-
mos coragem de enfrentar as criaturas que nos assolam. 
Assim, termino parafraseando o hino do Estado do Rio 
de Janeiro: “brilha a luz da redenção”, mas, fluminenses, 
estejamos alertas para defender a pátria que liberta. 

Rio, a Peloponeso do século 21

foto: arq. pessoal
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Fernando Viana 
afasta risco de 
intervenção e 
falência na Oi

Fernando Viana

por DIEGO CARVALHO e SERGIO TORRES

Caso é o maior processo 
de recuperação judicial 
da América Latina

O 
juiz Fernando Viana, da 7ª Vara Empresarial do Tribunal de Justiça do Estado do Rio de 
Janeiro (TJ-RJ), é responsável pelo maior processo de recuperação judicial da história da 
América Latina. Ao homologar o plano de recuperação da companhia telefônica Oi, apro-

vado pela Assembleia Geral de Credores, o magistrado afastou o risco de uma intervenção e 
até mesmo a falência da empresa, que deve R$ 65 bilhões.

A Oi é uma gigante das comunicações brasileiras. Opera nos 5.570 municípios, com exclu-
sividade em 3.000 deles; é responsável por 20% da telefonia celular nacional; emprega 140 mil 
profissionais em variadas funções; exerce papel fundamental na contabilização dos votos em 
urnas eletrônicas em 21 Estados; reúne 55 mil credores.

“É um desafio atuar em um processo tão magnânimo e relevante para o país”, disse ele. 
Magistrado há 24 anos, ex-defensor público, Viana é homem discreto. Preferiu, na entrevis-
ta, falar apenas sobre o caso Oi.

foto: Brunno Dantas/TJ-RJ
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fórum: Qual a importância da homo- 

logação pela 7ª Vara Empresarial do Rio 

de Janeiro do Plano de Recuperação 

Judicial da companhia telefônica Oi?

Fernando Viana: A homologa-
ção do Plano de Recuperação Judicial 
(PRJ) aprovado na Assembleia Geral 
de Credores (AGC) é de suma impor-
tância para o processo de soerguimen-
to do grupo em crise, pois significa 
dizer que o plano traçado pela compa-
nhia e aprovado pelos credores pode-
rá ser implementado na prática. É um 
passo fundamental para a plena eco-
nomia do país. Estiveram presentes à 
AGC mais de 36 mil credores, por si 
ou representados por procuradores, e 
o plano foi aprovado por 100% dos cre-
dores das classes I e II, 99,5% da clas-
se III e por 99,8% da classe IV, com-
putando-se o voto por cabeça. Com-
putando-se o voto por valor, o plano 
foi aprovado por 100% dos credores 
das classes I e II, por 72,17% da classe 
III e por 99,7% da classe IV. Ou seja, 
o plano foi aprovado pela esmagado-
ra maioria dos credores que acredita 
e confia na recuperação das empresas. 
A Justiça ratificou a vontade soberana 
dos credores. Fica descartado, por ora, 
qualquer ato de intervenção ou mesmo 
a falência da empresa.

fórum: O sr. declarou, por intermé- 

dio de nota divulgada pelo TJ-RJ, 

que o acordo teria impacto impor- 

tante na economia do Brasil. Por quê?

Fernando Viana: O impacto na 
economia com a aprovação e homolo-
gação do PRJ das recuperandas decorre 
do gigantismo do grupo em recuperação. 
Basta dizer que a companhia gera, anual-
mente, mais de R$ 10 bilhões em impos-
tos para o governo. Além disso, o Grupo 
Oi é responsável por 20% da telefonia 
celular do Brasil; pela operação exclusi-
va a 3.000 municípios que só possuem 
a Oi como operadora; pela prestação de 
serviço em 5.570 municípios brasileiros; 
pela manutenção de 140 mil empregos; e 
pela interligação de 2.238 zonas e 12.969 
seções eleitorais dos Tribunais Regio-
nais Eleitorais de 21 Estados da Federa-
ção, fundamental para a totalização dos 
resultados das eleições em todo o país. 
As empresas em recuperação têm mais 
de 70 milhões de usuários. Assim, por 
essas peculiaridades, o soerguimento do 
grupo tem especial relevo no contexto 
sócio-político-econômico do país.

fórum: Depois da homologação, o 

sr. ficou mais otimista quanto a uma 

solução que atenda aos interesses 

de todas as partes envolvidas neste 

gigantesco processo?

Fernando Viana: Sem dúvida, 
com a aprovação do plano em AGC e 

a homologação pelo Judiciário, um 
novo cenário se revela para as recu-
perandas. Mas há ainda muito traba-
lho pela frente, pois as obrigações pre-
vistas no plano têm que ser fielmente 
cumpridas, todas elas, pelas recupe-
randas. Mas já há um norte, um cami-
nho traçado a ser seguido. As incerte-
zas antes da aprovação do plano natu-
ralmente se dissipam com a aprovação.

fórum: O caso Oi é extremamente 

complicado e complexo. O sr. pode-

ria comentar um pouco sobre como 

reagiu ao examiná-lo inicialmente?

Fernando Viana: Estamos tratan-
do do maior processo de recuperação 
judicial da América Latina. Os números 
falam por si só: são 55 mil credores, uma 
dívida de cerca de R$ 65 bilhões, mais de 
27 mil habilitações e divergências apre-
sentadas na fase administrativa; um 
processo já com quase 300 mil folhas, 
o que equivaleria a 1.500 volumes se o 
processo fosse físico; mais de 7 mil pro-
cessos incidentais de impugnações judi-
ciais apresentadas pelos credores discu-
tindo seus créditos; mais de 34 mil acor-
dos feitos no Brasil e no exterior no pro-
grama de mediação instaurado para os 
pequenos credores; cerca de 1.600 pedi-
dos de individualização de bondholders 
apresentados ao Juízo. É um desafio 
atuar em um processo tão magnânimo e 
relevante para o país. Contei com minha 
experiência na seara falimentar, e com a 
atuação proficiente tanto do Ministério 
Público como do Administrador Judi-
cial. Para garantir a total transparência 
do processo, autorizei que a imprensa, 
nacional e estrangeira, tivesse amplo 
acesso aos autos. Neste aspecto, ressal-
to que as Cortes Europeias e America-
nas – que inclusive ratificaram as prin-
cipais decisões proferidas nos autos 
– puderam acompanhar passo a passo 
todos os atos praticados no processo. 
Não é à toa que o Tribunal de Justiça do 
RJ é um dos mais respeitados do país.

fórum: Vislumbrou logo alguma 

forma de solução ou os modelos de 

 Sempre fui  
um magistrado 

entusiasta da 
conciliação 

Fernando Viana
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fotos: Brunno Dantas/TJ-RJ

resolução de conflitos e pendência 

a serem seguidos na ação foram sur- 

gindo à medida que se passavam as 

fases e os procedimentos processuais?

Fernando Viana: Sempre fui um 
magistrado entusiasta da conciliação 
e dos métodos alternativos de solução 
de conflitos. Minha visão para solu-
ção de conflitos sempre foi pacificado-
ra e conciliadora. Em uma recuperação 
tão grande e com tantos interesses em 
jogo, tenho incentivado a realização de 
mediação para tratar dos mais varia-
dos temas, o que tem trazido excelen-
tes resultados ao processo. A mediação, 
por exemplo, realizada com os credo-
res que tinham créditos de até R$ 50 
mil permitiu que mais de 34 mil credo-
res, espalhados pelo Brasil e na Europa, 

pudessem receber seus créditos rapi-
damente, além de participar da AGC.

fórum: Quais são os próximos capí-

tulos do caso na Justiça e no âmbito 

empresarial?

Fernando Viana: No âmbito empre-
sarial, as empresas deverão agora cumprir 
com todas as obrigações previstas no plano 
de recuperação, obrigações estas que serão 
fiscalizadas pelo Administrador Judicial, 
pelo Ministério Público e pelo Juízo. Há 
também obrigações impostas aos credores 
para poder receber seus créditos. Além da 
fiscalização do cumprimento do plano, o 
Juízo estará focado em solucionar as mais 
de 7 mil impugnações apresentadas pelos 
credores – de classes e natureza variadas - 
que discutem os valores de seus créditos. 

Graças à firme atuação do Adminis-
trador Judicial e do MP, e do apoio do 
Presidente do Tribunal de Justiça e do 
Corregedor-Geral de Justiça, o processo 
vem trilhando com absoluta legalidade, 
agilidade e transparência. 
 
fórum: A Oi atua como operadora 

de boa parte das comunicações do 

governo federal. Também é a respon-

sável pela transmissão de votos nas 

urnas eletrônicas nas eleições (este 

ano teremos uma importantíssima). 

Há segurança quanto ao bom funcio-

namento dos serviços prestados pela 

companhia no decorrer deste ano?

Fernando Viana: Não há qual-
quer indicativo de que o serviço pres-
tado pelas recuperandas tenha caído de 

Para o juiz da 7ª Vara Empresarial, TJ-RJ “é um dos mais respeitados do país”
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qualidade ou nível, sugerindo qualquer 
risco à segurança das eleições.

fórum: Que ensinamentos esse pro-

cesso traz para o Direito e o Tribunal 

de Justiça?

Fernando Viana: O processo de 
recuperação judicial do Grupo Oi, dada a 
sua magnitude e complexidade, permitiu 
que inúmeros temas jurídicos relevantes 
fossem tratados e discutidos por profissio-
nais de elevada qualidade (advogados alta-
mente capacitados, autarquias públicas, 
agências reguladoras, bancos públicos, 
membros do Ministério Público, Procu-
radorias Estatais, Administrador Judicial, 
Cortes estrangeiras). Discutiram-se ques-
tões complexas, como a insolvência trans-
nacional; os limites da atuação de admi-
nistrador judicial nomeado em outro país, 
onde foi decretada a falência de uma das 
recuperandas; a participação de credores 
bondholders e dos trustees; a sujeição de 

créditos públicos; a possibilidade de se 
estender a fase administrativa de verifi-
cação de créditos; o cabimento da media-
ção em variadas hipóteses; questões pro-
cessuais de inadequação da aplicação do 
CPC (prazos em dias úteis e intimação 
de advogados); a liquidez do crédito e 
seus desdobramentos; a necessidade de 
apresentação de listas de credores segre-
gadas por recuperanda; a possibilidade 
do acionista, ainda que com uma única 
ação do Grupo em recuperação, votar 
na AGC; a suspensão dos direitos polí-
ticos dos acionistas; a compatibilização 
entre a LRF e a lei societária; a dispu-
ta societária entre acionistas; a nature-
za dos créditos concursais e extracon-
cursais, dentre eles os titularizados por 
agencias reguladoras. Essas foram ape-
nas algumas das discussões travadas no 
processo, e que certamente contribuirão 
para o aprimoramento do direito recu-
peracional nacional e internacional. 

 Há, ainda, 
muito 

trabalho 
pela 

frente 
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A obra visionária 
de Júlio Verne
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Literato francês uniu 
talento e saber científico

Lugares secretos de Veneza 
encantam os visitantes

A prática do jiu-jítsu 
por magistrados

Novos livros sobre Direito 
para sua biblioteca

Sai no Brasil  
o inédito  

"O Testamento 
de um 

Excêntrico"

foto: reprodução
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Muito poucos escritores na história da lite-
ratura alcançaram tantos leitores quan-
to o francês Júlio Verne. Os clássicos do 

autor, mesmo passados 113 anos de sua morte, 
são ainda cultuados por crianças, adolescentes 
e adultos de todo o mundo. “Viagem ao Cen-
tro da Terra”, “20 Mil Léguas Submarina” e 
“A Volta ao Mundo em 80 Dias” talvez sejam 
os livros mais famosos de uma produção que 
chega a 60 títulos. Mas há tantas outras precio-
sidades que fica difícil apontar o melhor dele.

Verne se notabilizou pela capacidade de 
antever inventos e situações que, nas décadas 

Em edição de gala, Carambaia publica 
obra inédita do mestre francês

cultura

Júlio Verne, escritor 
contemporâneo e futurista

por sergio torres

seguintes, viriam a se confirmar - conquista da 
Lua (“Da Terra à Lua”), viagens às profundezas 
marítimas (o já citado “20 Mil Léguas”), apare-
lhos aéreos (“Robur, o Conquistador”).

Admirado por fãs renomados, como o filóso-
fo francês Michel Foucault (1926-1984) e o lite-
rato argentino Julio Cortázar (1914-1984), Verne 
escreveu ao fim do século 19 um livro que jamais 
chegara ao Brasil. A lacuna acaba de ser preen-
chida com a edição de “O Testamento de um 
Excêntrico” (“Le Testament d’un Excentrique”).

A Carambaia preparou uma edição de gala. 
Produziu apenas 1.000 exemplares, numerados 

1.   20 Mil Léguas 
Submarinas

2. Viagem 
ao Centro 
da Terra

3. Volta ao 
Mundo em 
80 Dias

4. Da Terra 
à Lua

5. Cinco 
Semanas em 
um Balão

6. Os Filhos do 
Capitão Grant

7. A Ilha 
Misteriosa

8. Miguel 
Strogoff

9. Um Capitão 
de 15 Anos

10. Norte  
 contra Sul

Livros mais 
conhecidos

1 2
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fotos: Library of Congress, Prints & Photographs 
Division, Geography and Map Division, Washington

1 a 6. As 
fotografias e 
mapas dos 
Estados Unidos 
no século 19 
ilustram “O 
Testamento de 
um Excêntrico”.
7. Capa do livro, 
recém-lançado 
no Brasil

a mão. Com projeto gráfico do designer Celso 
Longo, fotografias e mapas ilustram o livro, que 
tem capa em papel texturizado com serigrafia.

Em artigo na “Folha de S. Paulo”, o jornalista 
Alcino Leite Neto saúda “O Testamento de um 
Excêntrico”. “Antes tarde do que nunca”, come-
morou ele. Para o jornalista, existe um motivo 
para o atraso de 118 anos na tradução e lança-
mento em língua portuguesa. “As principais 
aventuras do genial escritor, mil vezes reedita-
das, infelizmente ofuscaram ‘O Testamento de 
um Excêntrico’, uma de suas últimas ‘Viagens 
Extraordinárias’ – essa coleção de mais de 60 
romances escritos ao longo de 40 anos, um Hima-
laia de imaginação literária”, diz Leite Neto, para 
quem a obra “esbanja humor e ousadia”.

A história do livro se passa nos Estados Uni-
dos. A imaginação de Verne criou um enredo 
espetacular: um milionário destina sua heran-
ça a um dos sete competidores que percorre-
rão os (então) 49 Estados a partir do lançamen-
to de dados. O escritor transformou o territó-
rio americano em um tabuleiro. Cada Estado é 
uma casa. O vencedor da disputa será o herdeiro 
único dos US$ 60 milhões do ricaço.

Jules Gabriel Verne (Júlio é um aportuguesa- 

mento, comum no século 19 e início do 20) 
nasceu em 8 de fevereiro de 1828, em Nantes, 
oeste da França. Filho do advogado e magistra-
do Pierre Verne, tentou seguir a carreira do pai. 
Formou-se em Direito, mas optou pela escrita, 
começando com peças para teatro até firmar-se 
como romancista. O sucesso chegou em 1862, 
com “Cinco Semanas em um Balão”. Verne mor-
reu em 1905, aos 77 anos. É o escritor mais tra-
duzido de todos os tempos. São contabilizadas 
edições de seus livros em 150 línguas.

Verne, “O Pai da Ficção Científica”, escreveu 
obras originais, com previsões precisas do que 
seria o futuro – novos equipamentos, relações 
de vida, modificações urbanas. Mas poucas 
vezes contou histórias passadas muito à frente 
no tempo. A maioria dos romances são contem-
porâneos. Livros de aventuras, todos. Alguns, 
com pitadas de futurologia, com base no que já 
se conhecia em ciência e tecnologia.

O que Verne fez foi adaptar o conhecimen-
to da época às possibilidades de descobertas e 
desenvolvimento. Ele não costumava inventar 
algo inexistente (uma criptonita, por exemplo). 
Tudo o que previa tinha alicerces científicos, 
matemáticos e tecnológicos.

Tanta criatividade não poderia deixar de atrair 
o cinema. Os principais livros foram adaptados 
para a tela. Alguns são clássicos, como a versão do 
cineasta Richard Fleischer para “20 Mil Léguas 
Submarinas”, com Kirk Douglas. O filme ganhou 
o Oscar de Melhor Efeitos Especiais em 1954. 
Três anos depois, a adaptação do diretor Michael 
Anderson para “A Volta ao Mundo em 80 Dias” 
levou cinco Oscar, entre eles o de melhor filme.  

1. Submarino  
20 Mil Léguas 
Submarinas

2. Bomba 

atômica  
Em Frente da 
Bandeira

3. Helicóptero  
Robur, o 
Conquistador

4. Viagens 

Espaciais  
Da Terra à Lua

5. Automóveis  
Paris no 
Século 21

6. Satélite  
500 Milhões 
da Begun

7. Televisão  
O Dia de um 
Jornalista 
Americano no 
Ano 2889

8. Tanque  

de guerra  
A Casa a Vapor

9. Cerca 

elétrica  
O Castelo  
dos Cárpatos

10. O homem  

  nos polos  

 Capitão Hatteras

“Invenções”  
de Júlio Verne

3 4

5 6
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turismo

Aveiro (Portugal) e até a brasileira Recife 
– todas com suas qualidades e atrativos. 
Mas Veneza é singular. 

Construída sobre 118 ilhas pequeni-
nas separadas por 177 canais e ligadas por 
354 pontes, Veneza existe do jeito como a 
conhecemos há quase mil anos. É a capital 
do Vêneto, na região nordeste da Itália. Só 
se chega a Veneza de trem ou de barco. Não 
há carros, não há ônibus, não há motoci-
cletas. Todos os caminhos venezianos são 
para pedestres. A locomoção coletiva é pela 
água, em embarcações chamadas de vapo-
rettos, que funcionam como ônibus marí-
timos, com pontos fixos de parada. Ou em 
gôndolas, alugadas a preços exagerados por 
casais, famílias e grupos de amigos.

O fato é que a questão inusitada dos 
transportes não explica a razão do incrível 
atrativo que Veneza exerce sobre o turista. 

VENEZA 
E SEUS 
SEGREDOs
Maravilha 
italiana, 
a cidade 
dos canais 
atrai 24 
milhões de 
turistas 
por ano

sergio torres

Praça e Basílica de São Marcos

Palácio Ducal e Ponte 
dos Suspiros

Ponte do Rialto

Grande Canal

Gôndolas

A VENEZA TURÍSTICA

Gueto Hebraico  
e Cannaregio

Escola Grande de São Rocco

Fondamenta Nove

Bacari e cicchetti

Livraria Acqua Alta

A VENEZA SECRETA

Veneza é a cidade dos canais, da Praça 
de São Marcos, do vaporetto, do casa-
rio secular, das pontes, das gôndolas. 

É também a cidade dos turistas. Milhares 
deles todos os dias, no verão e no inverno, 
chova, neve ou faça sol. Por ano, visitam 
Veneza 24 milhões de pessoas, estrangei-
ras a maioria delas. São 55 mil habitantes. 
A desproporção entre moradores e visitan-
tes é brutal. Por mais incrível que pareça, 
nas altas temporadas há até congestiona-
mentos humanos entre a estação ferroviá-
ria e a Basílica de São Marcos.

Por que tanta procura, afinal? O que 
atrai tanta gente? Talvez seja porque Vene-
za é uma cidade única. Não há no mundo 
um lugar igual ou parecido. Nenhuma 
das “Venezas” espalhadas pelos conti-
nentes chega perto da beleza da Veneza 
original. São exemplos Annecy (França), 

x
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muitos deles em curva, o que dificulta ainda 
mais a localização. Sem pressa, tudo se ajus-
ta. Vale a pena andar a esmo. Ninguém 
conhece a Veneza real se não passar umas 
boas duas horas indo de um lugar para o 
outro, sem direção. Perdido, literamente.

Um passeio fora do roteiro turístico 
leva à Fondamenta Nove, alameda que 
acompanha o trecho norte da laguna de 
Veneza. Paisagem belíssima, ainda mais 
em dias ensolarados. Na Fondamenta 
Nove ficam os cais de onde partem barcos 
para as ilhas de Murano, Burano e Torcel-
lo, pérolas da Laguna Vêneta.

Comer e beber bem são parte do dia a dia 
do habitante de Veneza. Ao longo dos bair-
ros populares – além do Gueto e de Can-
naregio, há o Castelo e o Dorsoduro – fun-
cionam bares que, mal comparando com o 
Brasil, seriam como os nossos tradicionais 
botequins. Lá, chamam-se “bacari”. Servem 
porções de tira-gosto (os “cicchetti”), feitos 
com pães fatiados, sardinhas, patês, pastas, 
embutidos, frutos do mar variados, legu-
mes, tomates, cebolas e queijos. Para acom-
panhar, taças de vinho (“ombra”, no dialeto 
do Vêneto) e aperitivos como o típico Spritz 
(espumante, água gasosa e Aperol).

No roteiro off-turismo de Veneza, vale 
muito a pena conhecer a Escola Grande de 
São Rocco, no bairro de San Polo. É um fan-
tástico palacete, dedicado à obra do mestre 
Tintoretto (1518-1594). O pintor venezia-
no passou 23 anos trabalhando no prédio. 
A Escola Grande guarda 56 obras sacras de 
Tintoretto, algumas delas de grandes pro-
porções. Não costuma lotar. Não deixe de ir.

Cabe ainda conhecer, de acordo 
com o interesse intelectual do turista, a 
incrível livraria Acqua Alta, no Caste-
lo. Cheia de gatos, é um sebo. Além de 
nas estantes, os milhares de livros, revis-
tas, mapas, gibis e cadernos de arte são 
expostos dentro de gôndolas. Nos fundos 
da livraria, passa um lindo canal. 

Uma bagunça maravilhosa.  

A laguna é  
uma das mais 

belas paisagens 
de Veneza

Fachada secular da 
Basília de São Marcos

fotos: Sergio Torres

De uma coisa não dá para fugir: a beleza 
arquitetônica ajuda muito. O conjunto de 
edificações preservadas há muitos séculos 
encanta e espanta: “Como pode essa cida-
de sair de dentro do mar?”, perguntam-se 
os boquiabertos turistas.

Todas as edificações da cidade têm 
bases e alicerces fincados no fundo da 
laguna. Os prédios surgem da superfície, 
lado a lado, um mais lindo que o outro. 
Por vezes, o traçado harmonioso das 
construções é quebrado por canais que se 
espalham, se dividem, desaparecem em 
uma espécie de labirinto.

Veneza toda é um labirinto. Se não hou-
vesse placas indicando as direções das igre-
jas, pontes principais, palácios e museus, os 
turistas passariam perdidos a maior parte 
do tempo de estada na cidade. Mas as pla-
cas só estão presentes nas áreas turísticas. 
Fora delas, a chance de se perder em Vene-
za é imensa. E aí está uma atração que não 
é vendida pelas agências de viagens. Perder-
se em Veneza é uma maravilha!

A Basílica e a Praça de São Marcos, o 
Grande Canal, a ponte de Rialto, a Acade-
mia, o Palácio Ducal, a Ponte dos Suspiros 
e o Museu Peggy Guggenhein são aponta-
dos por guias como os principais atrativos 
venezianos. Com as placas, chega-se facil-
mente a eles. Visitá-los é obrigatório, espe-
cialmente na primeira visita à cidade.

Para o turista que já conhece Veneza, 
vale muito a pena arriscar. O ideal é fugir do 
trajeto tradicional, que começa à esquerda 
de quem chega pela estação ferroviária de 
Santa Lucia, rumo a São Marcos, caminhada 
que pode levar 30 minutos. Uma das opções 
é seguir para o Gueto Hebraico e para o 
Cannaregio, bairros tradicionais, com tre-
chos que se assemelham a pequenas aldeias.

Tanto o Gueto quanto o Cannaregio 
são cortados por canais de tamanhos varia-
dos. Há os navegáveis, utilizados por barcos 
maiores, e aqueles em que nem as gôndolas 
se arriscam. Os becos e vielas se sucedem, 
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esporte

S ábado de manhã, Barra da Tijuca, 34°C. 
Praia? Piscina? Nada disso. Para quatro 

magistrados, o dia foi de luta, suor, apren-
dizado e descontração. O ministro do STJ 
(Superior Tribunal de Justiça) Antonio Sal-
danha e os juízes Richard Fairclough (dire-
tor de Defesa de Prerrogativas e Direitos 
da AMAERJ), Paulo Jangutta (41ª Vara 
Criminal) e Gustavo Direito (1º Tribunal 
do Júri) trocaram o gabinete pelo tatame, 
a toga pelo quimono. Foi dia de praticar 
o jiu-jítsu, arte marcial milenar criada no 
Japão e aperfeiçoada no Brasil.

“É muito mais do que um esporte, é 
um estilo de vida”, afirma Saldanha, que 

começou a praticar a arte marcial em 
1987. “As regras éticas são muito nobres, 
norteiam a vida do lutador. A prática me 
ajuda em todos os setores, pessoalmente 
e no trabalho. O jiu-jítsu dá disciplina, 
raciocínio rápido e reflexo.”

Na Escola de Jiu-Jítsu Leão Teixeira, os 
magistrados se juntaram a outros 30 prati-
cantes da “arte suave” – significado de jiu-
jítsu. “Fazemos muitas amizades no tata-
me, é como uma família. Desde que come-
cei a praticar, em 1991, vi que o jiu-jítsu 
muda o conceito de vida, desde a alimen-
tação até a convivência com as pessoas, o 
respeito às diferenças e o conhecimento 

dos limites”, diz Richard Fairclough.
Em quase três horas de aula, os lutadores 

aprenderam novos golpes com o mestre José 
Henrique Leão Teixeira Filho, faixa coral 7º 
grau (presidente da Associação Sul-Ame-
ricana de Jiu-Jítsu). Ex-professor da Barra 
Gracie, ele criou sua própria escola em 1992.

Antonio Saldanha convive com Leão 
Teixeira há 30 anos. “Conheço-o desde 
que começou a ensinar a meu filho Pedro 
Henrique as primeiras posições da ‘arte 
suave’. Exímio lutador e professor voca-
cionado, consegue mesclar, com maes-
tria, todos os segredos do combate corpo-
ral com a elegância e o refinamento de um 

Arte suave do equilíbrio
Magistrados praticantes do jiu-jítsu destacam benefícios do esporte

por DIEGO CARVALHO

Mestre Leão 
Teixeira  

(no chão, de 
branco) ensina 
um novo golpe 
para os alunos
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treino também é um momento para tro-
car ideias sobre o trabalho e relaxar”, diz.

Colega de concurso de Jangutta, o 
juiz Gustavo Direito pratica o esporte 
há 30 anos. “O jiu-jítsu ajuda a te deixar 
mais tranquilo. Sou titular do 1º Tribu-
nal do Júri e enfrento todos os dias aque-
le estresse do trabalho. O jiu-jítsu faz 
bem para cabeça, alma e corpo.”

 
Convênio

Desde janeiro, os associados da 
AMAERJ têm benefícios na Escola de 
Jiu-Jítsu Leão Teixeira, conveniada da 
Associação. São quatro unidades: Barra 
da Tijuca (Clube Náutico 
do Mandala - Av. Prefeito 
Dulcídio Cardoso, 777), 
São Conrado (Estrada da 
Gávea, 638), Gávea (Rua 
dos Oitis, 20) e Leblon 
(Rua General Artigas, 232, 
lojas 203 e 204).

“Dentre os professores 
que passaram pelo meu 
permanente aprendizado, o 
Leão Teixeira é sem dúvida 

“Jiu-jítsu  
é muito mais do  
que um esporte,  

é um estilo  
de vida”,  
Antonio 

Saldanha,  
ministro do STJ

o de maior aptidão pedagógica para trans-
mitir os verdadeiros fundamentos dessa ati-
vidade que nos é tão cara”, atesta Saldanha.

Os associados, dependentes e familia-
res receberão gratuitamente um quimono 
no ato da primeira matrícula. Será conce-
dido desconto de 15% na mensalidade da 
unidade de São Conrado, e 10% nas uni-
dades da Barra da Tijuca, Gávea e Leblon.

“O mestre Leão Teixeira foi um dos 
meus primeiros professores na Barra Gra-
cie. Sua escola se tornou notável pela for-
mação de crianças e adolescentes. Mas 
também é uma excelente escola para trei-
no adulto. Nesse convênio, nossos colegas e 

associados só têm a ganhar”, 
destacou Paulo Jangutta.

Com alunos de 3 a 73 
anos, a escola busca pas-
sar uma filosofia de valores 
morais adquiridos da prática 
esportiva, tendo como mis-
são educar e formar os alu-
nos com determinação, res-
peito e disciplina. Entre em 
contato com a Escola pelo site 
www.jiujitsuescola.com. 

1. Mais de  
30 lutadores 
participaram  
da aula 2. Paulo 
Jangutta (de 
azul) 3. Richard 
Fairclough, 
Antonio 
Saldanha, Leão 
Teixeira, Paulo 
Jangutta  
e Gustavo Direito 
4. Antonio 
Saldanha  
(de azul)

verdadeiro cavalheiro”, destaca o ministro.
Para o Leão Teixeira, o jiu-jítsu ajuda 

as pessoas a ter equilíbrio na vida. “O 
exercício marcial é uma prática de ativi-
dade física e uma técnica de defesa pes-
soal que traz a virtude do equilíbrio emo-
cional, fundamental ao dia a dia. Por isso 
muitas pessoas se identificam, principal-
mente no Judiciário.”

Praticante da “arte suave” desde crian-
ça, há 42 anos, Paulo Jangutta concorda 
com o mestre. “O jiu-jítsu me equilibra, 
tira meu estresse e me deixa mais prepara-
do para enfrentar as situações do dia a dia. 
É uma cultura, uma preparação de vida. O 

1

3

4

2
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O que não pode faltar 
em sua biblioteca
Quatro livros e uma coleção que tratam do Direito 
e do dia a dia da magistratura brasileira

Direito Civil

Da Perícia 
ao Perito

Na coleção de sete volumes, o desembargador  Marco Aurélio Be-

zerra de Melo e o procurador de Justiça J. M. Leoni Lopes de Oli-

veira  apresentam um conteúdo completo das disciplinas do Direito 

Civil. Baseada na experiência dos autores em diversos casos de alta 

complexidade, a coleção descreve  os institutos de forma didática 

para estudantes e indica aos leitores problemas vividos em processos 

reais. Os volumes são intitulados Parte Geral, Coisas, Família, Obriga-

ções, Sucessões, Contratos e Responsabilidade Civil. Editora: Forense

Direito das Famílias e Processo Civil 
- Interação, Técnicas e Procedimentos sob o Enfoque no NCPC

Direito Civil - Diálogos 
entre a Doutrina e a Jurisprudência

É uma obra coletiva inédita que pro-

move a interação entre artigos científi-

cos de 30 autores, referências no Direi-

to Privado nacional. O livro é uma ela-

boração “cega”, ou seja, sem que um 

autor conheça o conteúdo do texto 

do outro, com artigos que dialogam 

O juiz Rafael Calmon Rangel tem a intenção de aproximar as áreas 

do Direito sob constante mutação, como o Direito das Famílias e 

o Direito Processual. A publicação é destinada a acadêmicos, pro-

fissionais e curiosos sobre os direitos e interesses das famílias. 

Calmon apresenta métodos e procedimentos para que os envol-

vidos nas ações possam economizar tempo e dinheiro nos atos 

processuais. Editora: Saraiva.

No livro, o desem-

bargador  Reinaldo 

Pinto Alberto Fi-

lho, presidente da 4ª 

Câmara Cível do TJ 

RJ, comenta de for-

ma ordenada e práti-

ca os principais pon-

tos sobre a prova pe-

ricial e a atividade do 

perito no processo, 

ressaltando as mu-

danças no ordena-

mento jurídico insti-

tuídas no novo Códi-

go de Processo Civil. 

A publicação apre-

senta a jurisprudên-

cia dominante nos 

tribunais estaduais, 

no Supremo Tribunal 

Federal (STF) e no 

STJ. Editora: Impetus

estante

fotos: divulgação

Crimes de Furto 
e de Roubo

O livro dos advogados  Christiano   

Fragoso e Patricia Glioche relata a 

história da legislação penal sobre fur- 

to e roubo no Brasil e as poucas mu- 

danças que ocorreram desde 1940. 

 Os autores apresentam o fato de 28% 

da população carcerária do país ter 

ao longo dos 15 capítulos. Abordando temas polêmicos sobre a 

lei e sua aplicação cotidiana no Direito Civil, a obra é coordena-

da pelo ministro Luis Felipe Salomão, do Superior Tribunal de 

Justiça (STJ), e pelo advogado Flávio Tartuce. Editora: Atlas

sido condenada por crimes de furto e de roubo. As modifi-

cações inseridas, porém, tiveram a intenção de aumentar o 

poder de punição aos criminosos. A obra apresenta os pro-

jetos de leis em tramitação sobre o assunto. Editora: Raven


